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Aposentadoria é

uma conquista

pessoal. é um

prêmio por se

vencer tantas

etapas. mas é

também uma

oportunidade

para se sonhar

novos sonhos!

Que o espírito do

re-nascimento

que chega com o

Natal nos inspire

e nos impulsione

para essa nova

etapa de nossas

vidas!

Feliz Natal!
2009 muito melhor!

e um
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Estimados associados,
Quanto a mim, a aproximação do final

do ano me leva sempre a avaliar o ano que
se vai e a planejar o próximo como se um
novo calendário tivesse o dom de renovar
tudo.

Nesta avaliação é muito bom quando:
Os ganhos são maiores que as perdas;
As alegrias superam as tristezas;
A saúde vence a doença;
Familiares e amigos afastam a solidão.

Estes são os nossos maiores bens.
Quanto a AEA/ES, eu planejo:

Traçar objetivos;

Participe dos encontros semanais na sede da AEA/ES, sempre às
terças-feiras, a partir das 14 horas.

Pedir opiniões;
Resolver pendências;
Buscar ajuda;
Ter muita, muita paciência se for difícil e
demorado conseguir o planejado.

Quero chamar a atenção para dois as-
suntos deste jornal: as confraternizações de
fim de ano (fatos presentes) e o Simpósio
(esperança de dias melhores).

Boas festas, amigos!

Donina de Souza Zambelli
Presidente AEA/ES

Mais de 1200 aposentados e pensionistas da Caixa
participam do 30º Simpósio Nacional

O 30º Simpósio Nacional dos Eco-
nomiários Aposentados e Pensionistas
da Caixa superou todas as expectati-
vas. Mais de 1200 pessoas compare-
ceram ao evento quando se esperava
um número próximo a 800 participan-
tes. A AEA/ES enviou um grupo de 25
pessoas.

O evento promovido pela Fede-
ração Nacional das Associações de
Aposentados e Pensionistas da Cai-
xa (Fenacef) e organizado pela As-
sociação dos Economiários Aposen-
tados de Sergipe (AEA/SE), é volta-
do para a confraternização, o entre-
tenimento e, sobretudo, para a dis-

cussão de questões relacionadas à
Caixa e à Funcef.

Numa das principais participa-
ções do Simpósio, os economiários
aposentados ouviram do Ministro da
Previdência Social, José Barroso Pi-
mentel, a boa notícia de que a pro-
posta de alteração do artigo 115 do
REG/REPLAN (modalidade saldada)
foi aprovada na última instância, ou
seja, na Secretaria de Previdência
Complementar, depois de já ter con-
seguido a vitória nas instâncias  an-
teriores (Funcef, Caixa e DEST). Com
isto, considera-se que já se avançou
bastante no quesito recuperação das

Emoção: a associada da AEA/ES Ângela
conduz a bandeira do Espírito Santo

Grupo da AEA/ES na sessão solene de
abertura do 30º Simpósio

Veja abaixo como ficou a nova redação do artigo 115

perdas nos proventos e pensões,
embora se argumente que nem tudo
foi solucionado.

"Art. 115 - O Fundo para REVISÃO DO BENEFÍCIO SALDADO será formado pelo
resultado financeiro equivalente a 50% do que exceder a meta atuarial.
§ 1º - O BENEFÍCIO SALDADO será revisto quando o montante desta reserva atingir
1% (um por cento) da RESERVA DO BENEFÍCIO SALDADO, após a apuração do
resultado do exercício.

§ 2º - Em caráter excepcional e transitório, a constituição do fundo de que trata o
caput corresponderá a até 90% (noventa por cento) do resultado financeiro que
exceder a meta atuarial no exercício, até que o reajuste do benefício, nos termos do
parágrafo 1º, atinja o percentual correspondente ao INPC/IBGE acumulado entre 01/
09/1995 a 31/08/2001, descontados os reajustes concedidos a partir de setembro/
2006, com exceção dos reajustes do ÍNDICE DO PLANO".
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ARTIGO

Vamos encarar ou vamos correr?
Myrinha Vasconcellos

A crise nos pegou na curva,
agora....não dá pra correr, solução é
encará-la de frente.

Tudo que nos preocupa no mo-
mento são os investimentos da Fun-
cef, afinal representam parte do nos-
so futuro. Nesse particular, o presiden-
te Guilherme Lacerda, no editorial da
Revista Funcef nº 30 -, página 03, es-
clarece " A Fundação tem uma políti-
ca de investimentos pautada na bus-
ca de resultados favoráveis numa
perspectiva de médio e longo pra-
zos(...) O superávit alcançado pela
Funcef, em razão do seu bom desem-
penho, tem sido utilizado com caute-
la para garantir a saúde do patrimô-
nio dos associados..."

Recentemente  o  di re tor  da
DIRIN Demósthenes Marques, di -
vulgou matérias no s ite da Fun-
dação (www.funcef.com.br) abor-
dando a cr i se econômica; apre-
sentando "diagnóstico" da funda-
ção em relação ao cenário econô-
mico financeiro nacional. Abrimos
tópico nesse sentido no Fórum da
Fenacef (www.fenacef.com.br/fo-
rum2008) por entender que a maté-
ria além de ser do interesse de todos
os participantes (ativos, aposentados

e pensionistas), nos mostra um "retra-
to" dos cuidados que a DIRIN vem
tendo, desde que assumiu, em face
dos investimentos, além da demons-
tração inconteste de visão de futuro.
Não resta dúvida, que a linha de ação
da Diretoria de Investimentos permi-
tiu "calçar" a Funcef, para possíveis
desníveis do mercado financeiro, ou-
samos dizer  até mesmo para um al-
gum risco de desequilíbrio econômi-
co, que o país possa vir a atravessar.

É evidente que toda crise gera
desconforto, preocupação, inseguran-
ça e porque não dizer MEDO.

É hora de ser aberto amplo de-
bate, envolvendo gestores dos fundos
de pensão, lideranças políticas, repre-
sentações de classe, fundações de ati-
vos e aposentados, representantes do
Governo, SPC, etc., para discutir não
apenas a crise e os seus desdobramen-
tos, mas também fazer análise mais
profunda da Resolução SPC nº 26/
2008, que trata da devolução das con-
tribuições aos patrocinadores. Nem só
de investimentos vivem as fundações,
mas também de cuidados com os se-
res humanos que investiram recursos
para constituí-la, quanto maior for o
grau de satisfação dos participantes,

tanto melhor será o entendimento na
busca da superação das dificuldades
diante da crise mundial.

Em que pese à boa gestão da
entidade, estamos diante de uma boa
oportunidade para discutir com a
nossa fundação políticas e estratégi-
as visando garantir ao participante
maior grau de satisfação.

Existem poucas chances de haver
superávit em 2008. Porém é preciso
estar ciente de que a crise é mundial
e não uma crise no fundo de pensão.

A gestão conservadora vem nos
mostrando a preocupação em se pre-
servar os recursos e investimentos da
Funcef. Não havendo razão, pelo
menos aparente, para insegurança,
a menos que um "Tsunami" surpre-
enda o mundo, mais isso é coisa que
nem os maiores especialistas em in-
vestimentos poderiam prever no
momento.

Assim, vamos crescer juntos dian-
te dessa experiência, pouco positiva
claro, mas que poderá nos permitir
avanços criativos, construindo a FUN-
CEF QUE QUEREMOS.

Boas Festas e 2009 oportunidades
para conquistarmos a paz, harmonia,
saúde e amor!
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Colatina & Cachoeiro
por Emilia Turra

O tempo ótimo, a temperatura
amena, o agradável local do almoço à
margem do majestoso Rio Doce, uma
bela vista da ponte e da cidade, tudo
contribuiu para que fosse um sucesso
o encontro de fim de ano realizado em
Colatina, no dia 20 de novembro, para
celebrar a chegada do Natal. O peque-
no grupo de 30 pessoas, muito alegre
e descontraído, curtiu os abraços do
reencontro, o almoço, os sorteios e as
poses para fotos. Cabe fazer um  agra-
decimento especial a Maria Luiza Sera-
fini Fiorot por toda a organização do
evento.

Também se falou de coisas sérias
– não que o lazer não seja coisa séria!
A presidente da AEA/ES, Donina de Sou-
za Zambelli lembrou que a nossa asso-
ciação, por seu número de associados

(598), tem assento no Conselho Delibe-
rativo da Fenacef e que por essa condi-
ção, ela, frequentemente, participa de
reuniões em Brasília para tratar dos
assuntos de interesses dos aposentados
e pensionistas. Donina falou ainda so-
bre as ações judiciais em andamento e
das que estão sendo estudadas para
ajuizamento futuro. Por fim , lembrou
que a Fenacef, representada pelo seu
presidente  Décio de Carvalho, partici-
pa da mesa de negociações dos empre-
gados da Caixa.

Rumo à Cachoeiro

No dia 27 de novembro, com o
tempo ameaçando chuva pesada, pas-
samos por Guarapari para pegar uma
associada e mesmo assim chegamos ao
destino antes da hora marcada para o
início do evento. À nossa espera, esta-
va a simpática colega Marly Moulin Sei-
bert, membro suplente do Conselho De-
liberativo da AEA/ES, que junto com sua
irmã, a também associada Ena Roure
Moulin Corrêa, organizou o encontro
dos colegas do sul do Estado. A elas,
nosso especial agradecimento.

Em Cachoeiro tivemos uma verda-
deira hora de arte. Com o violão nas
mãos, Joana Cabelino cantou sucessos

da música brasileira. Donina, acompa-
nhada por Joana, cantou uma paródia
com a música "A Praça". A páródia ha-
via sido feita para cantar os problemas
de outra categoria, mas se adequava
às nossas dificuldades.

A performance de Gilson Louren-
ço Rosa foi aplaudidíssima. De maneira
muito espirituosa, ele fez um apanha-
do dos assuntos das últimas décadas
que nos conduziram a recordações de-
liciosas. Marly leu um texto muito inspi-
rado, levando os presentes a refletirem
sobre o motivo real daquela confrater-
nização: a data maior da cristandade,
o Natal de Jesus.

Como ocorreu em Colatina, os te-
mas de interesse da categoria também
foram tratados.

Se Deus quiser, continuaremos jun-
tos em 2009.

Grande Vitória
Por Magno Lovatti

Já é tradição participar da festa
de fim de ano da AEA/ES. Reencon-
trar pessoas que fizeram parte de
nossas vidas por longos anos; pesso-
as com as quais dividimos momentos
difíceis e outros bastante divertidos;
pessoas contemporâneas.

Para acompanhar o prato princi-
pal do dia – o reencontro de bons
amigos – um misto de bom papo, sor-
teios, muitas gargalhadas e abraços
sinceros. São os amigos "das antigas"
que se encontram para celebrar a vida
bem vivida deles e a esperança de uma
nova vida no renascimento de Jesus.
Mais do que um encontro de associa-
dos, o que se sente nos participantes

é um forte sentimento de pertença,
de saber que se faz parte de algo, de
um grupo que se gosta mutuamente.
Além dos interesses pessoais, o que
se vê é a procura dos abraços aper-
tados que enchem nossas almas de ale-
gria e nosso espírito de paz. É..., os
reais valores e interesses afloram
quando se atinge a maturidade.

A princípio, pensei em listar os
nomes das pessoas mais importantes
que prestigiaram o evento, mas me
dei conta que essa lista seria muito
grande, pois teria que constar o
nome de todos os que estavam pre-
sentes. Concorda?

É isso aí! Ano que vem tem mais.

Casa cheia de gente e de alegria

Grupo da Grande Vitória

Mas se a saudade apertar, apareça na
AEA.

Ah! Dia 24 de janeiro vamos co-
memorar o Dia do Aposentado. Leia
o convite na página 06 deste jornal.

Grupo de Colatina

Grupo de Cachoeiro
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CAEL: 25 anos de dedicação a Caixa Econômica Federal

VOZ: Como o senhor pen-
sa a sua aposentadoria?
Existe um planejamento
que se possa fazer para vi-
ver bem este momento?

CAEL: Bom, eu estou na
Caixa há 25 anos e já atuei
também como professor
universitário. Ao todo, são
29 anos de atuação no mer-
cado e confesso que ainda
não planejei mais seriamen-
te esse momento. Mas já
estou começando a pensar
no assunto com mais cuida-
do. Uma coisa é certa, pa-
rar de trabalhar, nem pen-
sar!

VOZ: Por que?

CAEL: Não é saudável parar.
Podemos optar por viver
outra etapa de vida, trocar
a área de atuação, mas de-
vemos continuar ativos. A
idéia de continuar na Caixa

Nesta entrevista concedida ao jornal VOZ, o Superintendente Regional Sul do ES, Carlos Aurélio Linhalis (CAEL),
fala do movimento das AEAs, da relação entre a Caixa e seus colaboradores aposentados, da importância da empresa
para a sociedade e como está planejando a sua aposentadoria.

depois da aposentadoria
me agrada, mas penso mui-
to também em voltar para
a vida acadêmica.

VOZ: E quanto a AEA/ES,
pretende se associar?

CAEL: Claro, é o caminho
natural de participação. Eu
sempre me associo a todos
os movimentos organizados
da Caixa. Faço parte por
exemplo, da Associação de
Gerentes, da Apecef/ES e
da Funcef.

VOZ: Como o senhor ava-
lia o relacionamento insti-
tucional Caixa e seus cola-
boradores aposentados?
Que canais de comunicação
existem entre eles?

CAEL: Penso que a Caixa é
uma das poucas empresas
que valoriza as pessoas vin-
culadas a ela. O aposenta-
do  em muitas empresas são
esquecidos. Quando se re-
tiram, ninguém mais os vê,
não se sabe por onde an-
dam. Na Caixa, os aposen-
tados têm voz em vários
segmentos de atuação
como a Funcef por exem-
plo. Penso também que ela
seja uma empresa que faci-
lita o ambiente de relacio-
namento entre ativos e apo-
sentados. As próprias Supe-
rintendências recebem com

muito carinho os aposenta-
dos, participam de eventos
promovidos por eles.

VOZ: Quem se aposenta
ainda pode contribuir com
o crescimento da empresa?

CAEL: Sem dúvida. As opi-
niões de nossos colegas apo-
sentados, e falo isso porque
convivi com vários deles
quando ainda estavam na
"ativa", são importantes
para ajudar a pensar a Cai-
xa como empresa, princi-
palmente quanto ao papel
social que ela desempenha.
A Caixa é muito demanda-
da pela sociedade e isso
cria uma identidade da
empresa no imaginário da
sociedade e também uma
identidade com seus funci-
onários. Os aposentados
têm a experiência que pode
ser transferida para os atu-
ais gestores. É cíclico. Todos
fazemos parte desta em-
presa que atua há 147 anos
no mercado.

VOZ: O que o senhor pen-
sa a respeito do movimen-
to das AEAs?

CAEL: As associações são
importantes porque opor-
tunizam às pessoas partici-
pantes a contribuírem com
suas experiências para o
bem da categoria, da pró-

A AEA/ES foi uma das entidades homenageadas pela APCEF/ES por ocasião das
comemorações dos cinqüenta anos da Associação do Pessoal da Caixa. Também re-
ceberam homenagens os nossos associados e ex-presidentes da APCEF/ES Heráclito
Rodrigues de Moraes e Eloy Carelli, além de Ruy Bosco Alves Gusman, Lincoln Simões
de Lima e José Henrique Macedo (in  memoriam).

A AEA/ES foi representada pela presidente do Conselho Deliberativo, Maria da
Penha Favarato.

pria empresa e também da
sociedade. É num movi-
mento organizado que se
pode discutir os interesses
pessoais, a partir do inte-
resse coletivo da categoria
e também da empresa. To-
dos os interesses devem
estar em harmonia, pois da
viabilidade da empresa re-
sultam os benefícios para
todos.

VOZ: Que mensagem o se-
nhor envia aos associados
da AEA/ES?

CAEL: A mensagem impor-
tante é que a Caixa tem
uma responsabilidade mui-
to grande com a socieda-
de brasileira. Ela tem pre-
sença marcante na vida da
sociedade e esta precisa
muito ainda da gente. Isso
significa que, quanto mais
ativa for a participação
dos aposentados na AEA/
ES, maior será a contribui-
ção deles para a socieda-
de, para a Caixa e princi-
palmente para eles mes-
mos.

A real ização plena
vem do alcance dos objeti-
vos coletivos e não só dos
pessoais. Por isso, não dei-
xem morrer o sentimento
de responsabilidade com a
sociedade que todo funci-
onário da Caixa tem den-
tro de si.

Homenagem



6 ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

Painel ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

Coluna - Doutor Luiz Augusto Bellini

Isonomia e Ação da Gangorra

Caro Associado,

Quanto às ações: Isonomia para mu-

lheres que ingressaram na caixa antes de
1979 e Ação da Gangorra, informamos que

ambas estão em fase de elaboração para

propositura no início do próximo ano, vis-
to que estão sendo adequadas a legisla-

ção vigente e aos  precedentes jurispru-

denciais existentes.
Sendo assim, estaremos nos reunindo

com a AEA/ES, no início de janeiro para

esclarecermos sobre as teses e fazer os de-
vidos  alertas com relação ao risco dessas

ações, para dar tranquilidade a todos os

associados.
Em nome da Bellini & Lessa Advoga-

dos Associados, nas pessoas de Luiz Au-

gusto Bellini, Rodrigo Azevedo Lessa, Kelly
Nogueira e Marta Vimercati, desejo a to-

dos um feliz Natal e um próspero ano novo.

Até a próxima edição.

Agenda

Sede do escritório
Praça Getúlio Vargas, nº 35, Edifício Jusmar

Conj. 316/317, Centro - Vitória - ES
CEP 29.010-925

Telefones: 3222-0152 / 9969-6801
E-mail: bellinilessa@terra.com.br

No dia 24 de janeiro de 2009
vamos comemorar o Dia do Apo-
sentado. Este ano faremos um
programa bem descontraído, re-
gado a um bom churrasco, na
Chácara Santa Clara Rural em Vila
Velha.

O encontro está marcado para
começar ao meio dia, mas quem
quiser curtir uma piscina, pode e
deve chegar antes.

É bom lembrar que a confir-
mação para o evento é funda-
mental.

Dia do Aposentado

Churrasco em comemoração ao Dia do Aposentado

Dia: 24/01/2009
Local: Chácara Santa Clara Rural
(Vila Velha)
Como chegar: Seguir pela Rodo-
via  do Sol (sentido, Vila Velha -
Guarapari); próximo ao Thermas
Internacional (KM 29), sair da
rodovia pela direita, entrar na
estrada que corta a Fazenda Ron-
ceti e seguir as placas de sinaliza-
ção da Chácara Santa Clara Ru-
ral.
Transporte: carro próprio, ou se
houver necessidade de condução,
o associado deve ligar para AEA/
ES (3322-4560), até o dia 20/01/

2009 e fazer a reserva de vaga.
Ingresso: Associado: R$15,00;
acompanhante: R$20,00. Crianças
até 07 (sete) anos não pagam; de
08 (oito) a 12  anos, a contribui-
ção é de R$ 10,00. O consumo de
bebidas será cobrado à parte.
Diária: Aqueles que quiserem se
hospedar na chácara devem fa-
zer  as reservas e o pagamento
(R$ 40,00 por pessoa, incluindo
café da manhã) diretamente com
a proprietária pelo 9966-0626.

Confirme sua presença pelo 3322-
4560 ou 3222-3860.

Fique atento! O recesso na  AEA/ES vai do dia 22/12/2008
a 05/01/2009. Mas uma boa maneira de você ficar atualizado é
sempre dar uma olhadinha no site da associação:
www.aeaes.com.br

A propósito, seria muito bom se todos os associados cadas-
trassem o endereço de e-mail no próprio site da AEA/ES. O
contato eletrônico é mais ágil e econômico.

Mais informações ou esclarecimentos de como cadastrar seu
e-mail, entre em contato com a AEA/ES pelo telefone 3322-4560.

ANOTE AÍ!
○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

Vai parar

Atendimento jurídico na AEA/ES

16 e 30 de janeiro
Horário: 9 às 11h

A Chácara Santa Clara Rural faz parte do circuito de agroturismo do município
de Vila Velha


